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Janeiro de 2025 ocupa a nona 
posição no ranking de maior ar-
mazenamento das represas do 
Ceará para o mesmo período, de 
acordo com dados da Companhia 
de Gestão dos Recursos Hídricos 
(Cogerh). Dos 157 reservatórios no 
Estado, o armazenamento atual 
atingiu cerca de 44%. O volume 
registrado supera todos desde 
2014, que pontuou apenas 28%. 
Por sua vez, 2013 marcou 45%.

A comparação foi feita com 
base no primeiro mês do ano a 
partir de 2003, ou seja, dos últi-
mos 22 anos. Entretanto, o maior 
nível continua sendo o de 2010. Por 
outro lado, 2025 também ultra-
passou o percentual de 20% e 36% 
de 2003 e 2004, respectivamente.

Castanhão, Orós e Banabuiú, 
os principais açudes do Ceará, 
seguem a tendência. A análise foi 
feita sob informações do portal 
hidrográfico da Cogerh e da Fun-
dação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Funceme).

A maior barragem da Amé-
rica Latina, o Castanhão — 
localizado na bacia Médio Ja-
guaribe, no município de Alto 
Santo — teve ontem, 29, a 
cota de 89 metros, o volume 
em hectômetro de 1,8 milhão 
(na porcentagem, contabiliza 
27%). A sua capacidade total 
é de cerca de 6 milhões de 
hm³. Os níveis do percentual 
foram de 19%, 23% e 27%, 
respectivamente, no pri-
meiro mês dos anos de 2023, 
2024 e 2025.

Orós da cidade homônima, 
na bacia Alto Jaguaribe, no dia 
29 mostrou cota de 196 metros, 
o volume em hectômetro de 1,1 
milhão ou 58% da capacida-
de total de 1,9 milhão de hm³. a 
percentagem apresentada foi de 
43%, 52% e 58% nos moldes res-
pectivos do primeiro mês do ano 
de 2023 a 2025.

Já em Banabuiú, na cidade e 
na bacia de mesmo nome, os le-
vantamentos para a mesma data 
computaram a cota de 129 me-
tros, volume de 547 hm3 — 35% 
—, tendo o limite de 1,5 milhão 
de hm³. Em janeiro de 2024, o ní-
vel que era anteriormente de 9% 
subiu para 36%, estabilizando 
em 35% de percentual na mesma 
ocasião anual.

No total, 11 açudes estavam 
sangrando ontem, 29: Arrebi-
ta, em Forquilha; Carmina, em 
Catunda; Forquilha, no muni-
cípio homônimo; Jenipapo, em 
Meruoca; Caldeirões, em Sa-
boeiro; Gerardo Atimbone, em 
Sobral; Patos, em Sobral; Santo 
Antônio de Aracatiaçu, em So-
bral; São Pedro Timbaúba, em 
Miraíma; Do Batalhão, em Cra-
teús;  e Sucesso, em Tamboril.

Em paralelo, 33 açudes esta-
vam inferiores a 30%, incluin-
do o Castanhão. As bacias mais 
afetadas foram Alto Jaguaribe, 
Banabuiú, Médio Jaguaribe e 
Sertões de Crateús. Veja, ao 
lado, a lista completa. (Colabo-

rou Kléber Carvalho)
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Projeto pretende recuperar 
áreas degradadas da Caatinga

Quadra chuvosa

Com o objetivo de combater 
a desertificação e melhorar a 
segurança hídrica e alimentar 
da caatinga, o Programa de 
Restauração Florestal, do Cen-
tro de Pesquisas Ambientais 
do Nordeste (Cepan), pretende 
aproveitar a quadra chuvosa 
para recuperar terras degra-
dadas do bioma. 

A iniciativa começou em 2019 
e, desde a criação, já restaurou 
mais de 700 hectares de terra 
pelo Brasil. O projeto segue até 
o fim de fevereiro e está aber-
to para colaborações. Estados, 
municípios e instituições pri-
vadas podem participar. Os in-
teressados podem entrar em 
contato pelo e-mail cepan@
cepan.org.br 

Neste ano, o programa está 
dando uma atenção especial 
para a caatinga, que ocupa 90% 

do Estado. Uma das razões para 
o movimento é a desertificação, 
que causa — entre outros pro-
blemas — a perda de fertilida-
de do solo, tem se tornado cada 
vez mais comum no bioma.

“Quanto mais a gente planta e 
conserva, mais a gente diminui a 
chance desse processo se expan-
dir”, destaca Pedro Sena, biólogo 
e coordenador técnico do Cepan. 

Um dos pontos de maior foco 
do programa é a Chapada do 
Araripe, localizada entre os es-
tados do Ceará, Pernambuco e 
Piauí. A meta é que 500 hectares 
de terra da região sejam recu-
perados até o fim de 2026. Para 
esta temporada, a meta é que 
115 hectares sejam recuperados.

O projeto, ainda, busca am-
pliar a presença de mulheres das 
regiões nos processos de produ-
ção. (Gabriel Damasceno)

Açudes com 
reservAtório 
abaixo de 30%

> Bonito, em ipu
> Farias de Sousa,  
em nova russas
> Broco, em tauá
> Facundo,  
em Parambu
> Favelas, em tauá
> joão luís,  
em araripe
> Poço da Pedra,  
em Campos Sales
> várzea do Boi, 
em tauá
> Cedro, em Quixadá
> Cipoada,  
em Morada nova
> jatobá, em Milhã
> Pedras Brancas,  
em Quixadá
> Pirabibu,  
em Quixeramobim
> trapiá ii,  
em Pedra Branca
> Salão, em Canindé
> Sousa, em Canindé
> amarelas,  
em Beberibe
> Cocó, em Fortaleza
> Pompeu Sobrinho, 
em Choró
> adauto Bezerra,  
em Pereiro
> Castanhão,  
em alto Santo
> Figueiredo,  
em alto Santo
> Madeiro, em Pereiro
> nova Floresta,  
em jaguaribe
> Potiretama,  
em Potiretama
> atalho,  
em Brejo Santo
> jenipapeiro ii,  
em Baixio
> Quixabinha,  
em Mauriti
> Barra velha,  
em independência
> Colina, em 
Quiterianópolis
> Cupim, em 
independência
> Flor do Campo, em 
novo oriente
> jaburu ii, em 
independência
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